
www.portalregional.net.br TERÇA-FEIRA, 24 DE AGOSTO DE 2021 07VARIEDADES

DIA

24
Dia de São Bartolomeu

Dia Nacional da 

Comunidade Ucraniana

Dia da Infância

Acumulou - Concurso  2264

Acumulou - Concurso 5639  

Acumulou - Concurso 2402 

08  25  27  39  41  45

16  30  31  45  46  47

06  22  25  29	  30  60

42  56  57  66  77

Loterias

Acumulou - Concurs 1679 

Acumulou - Concurso2206

01  06	21  27  31 35  40	

42  45	50  53	54  62	66	

67  82	91  92	94  95

04  23  29  59  63  74  77

FELIZ
ANIVERSÁRIO

HOJE

AUGUSTA MARTINS DO VALE

IDATI RODRIGUES TAKANO

ISABELA

JOAO SEGURA G. NETTO

MARLENE DE SOUZA JULIAO

MARLI DE SOUZA JULIAO

TAKESHI YOSHIMURA

YAEKO HISSAYASSU

Dor em pets: tutores precisam ficar 
de olho na rotina do animal

Comportamento do bichinho pode dar sinais de que ele está sentindo algum 
incômodo

DA REDAÇÃO

Atenção à rotina de 
um pet é muito impor-
tante para garantir o cui-
dado e a prevenção de 
doenças nos bichinhos. 
Assim como abanar o 
rabo, quando está feliz, 
ou subir em móveis para 

explorar o local, os pets 
também dão sinais sutis 
quando estão sentindo 
algum desconforto.

Segundo o médico-
-veterinário Alexandre 
Merlo, Gerente 
Técnico de Animais de 
Companhia da Zoetis, "a 
dor compromete a quali-
dade de vida do animal. 
Ela possui um compo-
nente emocional que vai 
afetar o comportamen-
to rotineiro do pet, por 
isso, para identificar se 
o bichinho está com dor, 
é preciso um olhar mais 
aprofundado do tutor".

Tanto para cães quan-
to para gatos, os sinais 
também estão relaciona-
dos com a forma como o 
pet age normalmente no 
seu ambiente de conví-
vio. "É importante frisar 
que a questão da idade 
pode ser levada em con-
sideração, mas não deve 
ser usada como justifica-
tiva para uma aparen-
te apatia do animal, por 
exemplo. Por isso o tutor 
deve estar sempre aler-

ta", observa Merlo.
Confira alguns 

sinais que podem 
indicar a presença de 
dor no pet:

- O animal fica quieto 
e triste durante muito 
tempo - sintomas que 
podem ser apontados 
como consequência 
da idade, que nem 
sempre é a justificativa 
acertada.

- O animal não sobe 
mais no sofá, como 
era seu costume.

- O pet fica empaca-
do ao passear na rua.

- O animal não apre-
senta mais compor-
tamentos rotineiros, 
como fazer festa ou 
subir no colo dos tuto-
res.

- O pet tem receio 
de pular ao entrar ou 
sair do carro e dificul-
dade para subir e des-
cer escadas.

Embora muitas 
vezes de forma sutil, 
é natural que os pets 
deem sinais de que 
algo não vai bem, por-
tanto conhecer bem o 
animal e sua rotina é 
fundamental na per-
cepção de qualquer 
mudança em seu com-
portamento. Ao perce-
ber qualquer sintoma 
fora do normal, a reco-
mendação é procurar 
um médico-veterinário.
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Comportamento pode dar sinais de incômodo


